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 SESSÃO 2.424 – ORDINÁRIA

20 de novembro de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 20 de novembro de 2017, às 18h06min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, à imprensa, público presente; ex-vereador, Jatir; sejam todos bem-vindos! 

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:

Convite do Prefeito Municipal para participar da solenidade de inauguração da pavimentação asfáltica da rua Milano, em Otávio Rocha, no dia 25 de novembro de 2017, às 11:00 horas. 

E-mail da Assessoria de Imprensa, que convida para a solenidade de entrega da premiação do Campeonato de Bocha Municipal e Interbairros, no dia 17 de novembro de 2017, às 20:00 horas, no salão do Zupa; e para a final do Campeonato de Futebol de Juniores, no dia 18 de novembro de 2017, a partir das 18h30min, no estádio Homero Soldatelli, e logo após, a cerimônia de premiação.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Redação Final ao Projeto de Lei Complementar nº 008/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Institui a contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública e autoriza o Município a celebrar contrato com a Rio Grande Energia”. 

Indicação nº 327/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal as seguintes melhorias no bairro São Pedro: limpeza, arborização e colocação de bancos na área de terras localizada na entrada do bairro; colocação de tela nos refletores do pórtico de entrada da cidade, acesso sul; instalação de bancos na praça do bairro, nos refúgios do passeio público; e melhoria na qualidade do transporte público.

Indicação nº 328/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que realize a canalização do esgoto a céu aberto nas imediações do loteamento Popular Nova Roma, conforme imagens anexas.

Indicação nº 329/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a colocação da grade de proteção na casinha de brinquedo da praça Nova Trento e reparos nos demais brinquedos, conforme imagens anexas.

Indicação nº 330/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de câmeras de monitoramento no cruzamento da estrada Olindo Carlos Toigo com a travessa Felisberto da Silva, na Linha 60.

Indicação nº 331/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal que seja providenciada a roçada, a limpeza e a reposição das placas danificadas, nas margens da estrada que liga a sede do município de Flores da Cunha e o distrito de Otávio Rocha.

Indicação nº 332/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de placas na estrada que liga São Gotardo à Otávio Rocha, bem como a sede do município ao distrito de Otávio Rocha, sinalizando todas as empresas, assim como o Casarão dos Veronese. 

Indicação nº 333/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal que intervenha junto à empresa que está realizando obras próximas ao loteamento Famiglia Sonda, para solicitar a limpeza nas ruas do referido loteamento, em especial nas ruas Lino D’Andréa, Roberto João Carpeggiani e Frei Aloísio Persici, recorrentes das obras que estão sendo realizadas. 

Requerimento nº 109/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer o envio de um requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa os valores das multas e juros excluídos dos débitos quitados pelos contribuintes que optaram pela Lei Municipal nº 3.319, de 17 de maio de 2017.

Requerimento nº 110/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o envio de um requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa quanto representa em percentual a produção das vinícolas, aviários, agricultura, agroindústria e serviços do distrito do Mato Perso na arrecadação do Município.

Requerimento nº 111/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que requer o abono de falta na reunião da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos do dia 16 de novembro de 2017, conforme atestado anexo.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

Ofício do Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Flores da Cunha e Nova Pádua, que solicita a substituição do nome da mulher indicada anteriormente para receber o Certificado Mulher Cidadã 2018, por motivo de saúde, e indica a Senhora Gema Mascarello Pagno para receber o referido certificado. 

Ofício nº 11078/2017, do Diretor-Geral do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, que encaminha o Processo de Contas nº 001008-0200/10-6, do Executivo de Flores da Cunha, referente ao exercício de 2010, para julgamento nesta Casa Legislativa. 

Ofício nº 1678/2017, do Diretor da Câmara de Gestão Pública e do Presidente do Conselho Federal de Administração (CFA), que informa que o Conselho instituiu em 2016 o Índice CFA de Governança Municipal (IGM-CFA), que consiste em uma métrica da governança pública nos municípios brasileiros a partir de três dimensões: fiscal, gestão e desempenho; e que este índice contribui com o Poder Legislativo, permitindo ao vereador diagnosticar a situação em que se encontra seu município e priorizar a formulação de boas políticas públicas a partir da leitura dos indicadores do índice.

Ofício nº D1441/2017, da Gerência Executiva de Governo de Caxias do Sul da Caixa Econômica Federal, que informa a liberação de recursos financeiros para a Prefeitura de Flores da Cunha, referente ao programa MCID/Planejamento Urbano – Pavimentação, no valor de R$184.737,50 (cento e oitenta e quatro mil, setecentos e trinta e sete reais e cinquenta centavos), no dia 31 de outubro de 2017.

Ofício nº D1279/2017, da Gerência Executiva de Governo de Caxias do Sul da Caixa Econômica Federal, que informa a liberação de recursos financeiros para a Prefeitura de Flores da Cunha, referente ao programa MDA Pronat – Infraestrutura, no valor de R$250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), no dia 25 de setembro de 2017. 

Ofício nº 1295/2017, da Gerência de Governo Caxias do Sul da Caixa Econômica Federal, que informa a liberação de recursos financeiros para a Prefeitura de Flores da Cunha, referente ao programa Pró-Transporte Setor Público, no valor de R$293.479,74 (duzentos e noventa e três mil, quatrocentos e setenta e nove reais e setenta e quatro centavos), no dia 28 de setembro de 2017.

Relatório do Conselho Tutelar de Flores da Cunha relativo às estatísticas de atendimento no mês de outubro de 2017, para conhecimento dos Vereadores. 

Convites da Emater/RS, para participarem da abertura da colheita do mirtilo na propriedade da família Bernardi e agroindústria familiar Doces Silber, no dia 16 de novembro de 2017, às 16:00 horas, no travessão Carvalho; e para o evento “Dia de campo em viticultura”, no dia 22 de novembro de 2017, às 13h30min, na propriedade de Ricardo Bordin e família, na Linha 40, sentido Mirante Gelain, em Alfredo Chaves. 

Convite da escola municipal São José, para participar da solenidade de conclusão do 9º ano do ensino fundamental, no dia 14 de dezembro de 2017, às 20:00 horas, no Clube Independente.

E-mail da Comissão de Agricultura, Pecuária e Cooperativismo da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, que convida para a cerimônia de entrega do Prêmio Folha Verde, VII edição, no dia 04 de dezembro de 2017, às 16:00 horas, no teatro Dante Barone, em Porto Alegre. 

E-mail do Circolo Vicentini di Flores da Cunha, que informa a posse da nova diretoria e conselheiros da entidade para a gestão 2017-2019, para conhecimento dos Vereadores. 

E-mail da Associação dos Amigos de Sospirolo, que convida para a reunião de assembleia geral, no dia 23 de novembro de 2017, às 19:00 horas, nas dependências da escola municipal São José, em Flores da Cunha.

E-mail do Cerimonial do Palácio Piratini, que convida para a solenidade de posse dos conselheiros da Escola Superior de Defesa do Consumidor, no dia 21 de novembro de 2017, às 16:00 horas, no salão Alberto Pasqualini do Palácio Piratini, em Porto Alegre. 

E-mail da Assessoria do Deputado Federal Pompeo de Mattos, que solicita a participação da Vereadora Claudete Gaio Conte para as discussões referentes ao Orçamento Geral da União para 2018, a fim de viabilizar a alocação de recursos para o município de Flores da Cunha. 

Cartão de felicitações natalinas da comunidade escolar Rio Branco.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Em tempo, gostaria de dar as boas-vindas aqui ao ex-vereador, Dambrós; vereador Matana; também a imprensa que se faz presente. Com a palavra Vereador Ademir Barp.   

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora; boa noite a todos! O Matana, ex-secretário, ex-vereador; (ininteligível) Domingos Dambrós; Bebber; pessoas que nos assistem; o Ingles; boa noite a todos! Trouxe a esta Casa uma indicação, 331, aonde solicito a providência a limpeza e a reposição das placas danificadas, nas margens da estrada que liga a sede do município de Flores da Cunha ao distrito de Otávio Rocha. Devido ao crescimento dessa vegetação nas margens da estrada solicitamos que seja realizada essa devida limpeza para garantir a segurança dos que transitam nessa importante via municipal, uma vez que isso dificulta a trafegabilidade dos motoristas e a visibilidade das placas de sinalização. Então andou crescendo tem umas placas que foram danificadas, uma por vândalos outras por máquinas que as vezes realizavam essa roçada. Também a gente solicita ao Executivo a colocação do restante das placas que liga a estrada São Gotardo à Otávio Rocha, e ali onde que vai ter o Casarão dos Veronese então a gente vai ter uma importante rota turística ali e a gente sabe que é preciso orientação, bem como todas a empresas que estão se instalando, a gente sabe que está vindo umas empresas novas ali nas margens dessa via. Então há muitas, foram instaladas esses dias, já existentes, mas é necessário fazer-se algumas para instalar naquele local para melhor orientação dos motoristas, das pessoas que fazem as entregas nessas empresas também. Então por ora era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!   

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador César Ulian.   

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Presidente, boa noite; Colegas Vereadores, Vereadora; também uma saudação ao Secretário de Saúde, Stuani; também toda os líderes de partido que se encontram presentes aqui; uma saudação especial ao Humberto, Vice-Presidente do PP; a Jaque, Presidente da Liga; comunidade aqui presente, uma boa noite a todos! Utilizo deste tempo pra comentar um pouco sobre a indicação de número 327, que vem ao encontro das necessidades dos moradores do bairro São Pedro. Entre elas os moradores solicitam que se possível realizar a limpeza e a arborização do terreno ali na frente do bairro, pra que assim a comunidade possa utilizar também aquela área, e colocação de alguns bancos aí para de fato utilizarem esta área. E também novamente reforçando a indicação já feita por mim, a colocação dos bancos na praça do bairro aí que tem a praça, tem o refúgio no passeio público e tudo para os bancos, mas os bancos não estão lá então para as mães, para os pais, para os acompanhantes das crianças é muito importante que se tenha este local também para que eles possam ficar acomodados. E uma indicação também que eu achei muito válida, alguns moradores solicitaram que seja colocado uma proteção nos refletores do pórtico. Me parece que seguidamente acontece vandalismo aí e acho que na última troca não foi posto mais essa proteção nos refletores então a comunidade, que também preza pelos bens públicos, solicitam que seja colocada esta proteção. E também uma reivindicação, que também vem vindo seguidamente a esta Casa, a melhoria no transporte público. Então já fizemos também essa solicitação de uma audiência pública com este tema, porém até então não tivemos retorno, mas que se possível possamos tratar deste assunto também. Era isso, obrigado a todos. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; um cumprimento especialmente hoje o ex-vereador e vice-prefeito, atual Presidente do meu partido, o PDT, Domingos Pascoal Dambrós; cumprimento também os ex-vereadores, Moacir Matana, Jatir Mosquer; o Secretário da Saúde, Vanderlei Stuani; ex-secretário da agricultura, Domingos Bebber também aqui presente; companheiros; a Jaque, Presidente da Liga de Combate ao Câncer; senhoras e senhores. Utilizo este espaço para justificar as indicações encaminhadas por mim durante esta semana. A primeira delas, solicitando a colocação de grades de proteção na casinha de brinquedos da praça Nova Trento e reparo nos demais brinquedos, nós vamos colocar algumas fotos aí (Exibição de imagens através da televisão). Essa foto é uma foto que eu trouxe a esta Casa ainda em agosto, quando eu fiz a primeira indicação, solicitando a manutenção dos brinquedos inclusive a manutenção desses dois escorregadores. Ao invés desses escorregadores serem trocados, né, serem feita a manutenção, eles foram retirados. Angelo, coloca agora a foto como está hoje, três meses depois. Nós não temos proteção nesta casinha, então as crianças sobem aí, dois metros de altura e nós não temos mais os escorregadores e, também, não tem proteção nenhuma. Eu recebi ligação e solicitação de várias mães, né, nós temos equipe especializada em acompanhamento, né, das praças e manutenção então eu penso que falta um pouco de atenção aí. Nós estamos falando da saúde e da segurança dos nossos cidadãos e principalmente das nossas crianças. Também gostaria de solicitar maior atenção por parte da Administração Municipal na questão da canalização do esgoto, que se encontra a céu aberto nas imediações do loteamento popular Nova Roma. Nós temos algumas fotos aí (Exibição de imagens através da televisão). O que nos foi colocado pelos moradores foi que esta canalização ela já foi prometida. Parte de canalização de um outro esgoto próximo ao Alemão foi feita e este não foi feito. Nós temos aí logo acima, todos podem ver, o espaço onde serão construídas as novas casas do loteamento Nova Roma. Nós estamos exigindo dos moradores fossa e filtro, mas a Administração não faz a sua parte, não está canalizando o arroio que está todo poluído. Nós sabemos que este arroio poluído aí, aberto, ocorre a proliferação de pragas e doenças, sem falar no mau cheiro principalmente no verão e nós estamos aí nos aproximando do verão. Então não é só este córrego, nós sabemos de outros tantos córregos do nosso município então nós temos que no mínimo canalizar e dar condições aos moradores que estarão se instalando nesses locais aí, né? Nós exigimos da população e não fazemos o dever de casa. E também uma outra indicação que queria justificar é a instalação de câmeras de monitoramento no cruzamento da estrada Olindo Carlos Toigo com a travessa Felisberto da Silva, na Linha 60, também uma solicitação de moradores daquela localidade. Há alguns moradores ou um neste local do cruzamento, já foi assaltado inclusive ali. Então agora se fala muito em câmeras de monitoramento e que serão instaladas no município então que esse local não seja esquecido, né, como os interiores aí do nosso município que tem sido o foco dos últimos assaltos na nossa municipalidade. Por ora era isso então, Presidente. Obrigada! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia. Com a palavra Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador e Vereadora; aos ex-vereadores aqui presente nesta noite; Secretário, Vanderlei; a imprensa; e a todos que nos prestigiam aqui nesta noite, o meu boa noite a todos! Vou falar de um assunto aqui talvez que nunca ninguém falasse aqui, mas eu senti que cabe a mim eu falar então eu protocolei nesta Casa aqui duas indicações. Quero ratificar a real necessidade da construção de um banheiro que atende aos deficiente no Camping da Vindima, com sua respectivas rampas. Observamos o vídeo na tela. (Exibição de vídeo através da televisão). Veja que na verdade, não há a necessária rampa de acesso voltada aos deficientes. Todos que lá frequentam se certificaram que o Camping da Vindima está de cara nova, realmente, muito bem cuidado, super limpo. Banheiros limpo e excelente atendimento através do nosso amigo Clóvis Machado, que lá está cuidando. O Machado é responsável pelo Camping e a sua esposa Beatriz, merecem o nosso reconhecimento, fraterno carinho pelo excelente trabalho que estão realizando com responsáveis do Camping. Quesitos número dois: vamos observar atentamente o vídeo na tela, que o banheiro da praça da Bandeira, claro, o projeto da praça é bonito, mas notem que a distância entre uma pedra ou laje é bem distante e disforme como assim vejo no vídeo, as laje estão em nível. O mesmo que estivesse, e não estão em nível, o mesmo que estivesse elas não possibilitam a um cadeirante a andar sobre a calçada que leva aos banheiro da praça, por isso solicitamos com a brevidade possível, a construção de um bom acesso aos banheiros da praça da Bandeira. Ou ainda outra providência que torne o trajeto hábil para que um cadeirante consiga chegar ao banheiro da nossa praça da Bandeira. Sabemos que existe a lei 10.098, de dezembro de 2000, a qual estabelece o critério gerais para a existência dessa acessibilidade. E que é uma lei federal, não é lei municipal, né? No Camping da Vindima, como vimos no telão, não há como um deficiente ter acesso aos banheiro, né? Já na praça da Bandeira é necessário melhorar o acesso aos banheiro, no mínimo rejuntando a calçada que leva aos banheiro. Inclusive, devido à maneira em que a calçada foi projetada recentemente causou um acidente a um cadeirante de Antônio Prado, quando o mesmo, ao tentar acessar o banheiro, veio a cair da cadeira e teve que ser socorrido. Portanto, isso além de ser uma norma torna-se um dever cumprirmos o que consta na lei. Mais uma vez me amparo nos braços da lei que há no art. 5º do § 78, Parágrafo Primeiro da Constituição do Brasil, diz o seguinte: “As normas definidoras dos direitos e garantias fundamentais têm aplicação imediata”. Daí o porquê do meu apelo com veemência, com afinco, com fervor e com empenho. Apelo com interesse, apelo com ardor, com empolgação, com existência, com tenacidade, com dedicação, com tanta intensidade a essa temática. Eu, como pai de uma filha especial, sinto na pele e me empenho com garra e coração. Os senhores pais, senhores que estão aqui nesta noite, entendem o que posso chamar de reflexão e até meditação. Me desculpe se falo tão enfaticamente, mas falo com o coração. Gostaria também, Senhor Presidente e Nobres Edis, que o nosso Chefe do Poder Executivo atendesse o nosso pedido de colocação de uma placa Carga e Descarga, em frente ao Bokão Conveniência, ali na rua Borges de Medeiros. Essa medida facilitaria a referida empresa, a qual tem enfrentado problema por estar localizada ao lado de uma entidade bancária, ao que aumenta o fluxo e estacionamento no local. Quarto quesito: outra colocação, sem querer ser repetitivo, enfoco o problema segurança, que por sinal já foi amplamente debatido, questionado nesta Casa. E como a situação tem sido recorrente, eu trouxe por gosto um vídeo que mostra no telão. (Exibição de vídeo através da televisão). Veja as cenas de um acontecimento que se deu à noite, aqui em Flores da Cunha, num local bem iluminado. Confira a facilidade como que agem os fora da lei. Humanos exposto ao perigo 24 hora. Observe na tela a facilidade da ação dos ladrões, do assaltante. Ali, um caso de extorsão que popularmente chamamos de roubo. Lembrando que o roubo, no artigo 157 do Código Penal, é a extorsão. O artigo 158, também do Código Penal, acontece na presença da vítima. Já no furto, artigo 155 do Código Penal, se dá na ausência da vítima da extorsão. O agente subtrai a coisa mediante violência física ou psicológica, ou sob ameaça. E ameaça no artigo 147 do Código Penal também é crime. Na extorsão, a vítima entrega o bem, temendo a violência. Ainda bem que ali a vítima não reagiu. A gente fez questão de enfatizar esse assunto, porque segurança tem sido o problema recorrente. O perigo, a qualquer de um de nós, está por aí 24 hora. Eu encerro o meu espaço regimental deixando essa mensagem. Ainda em tempo, Senhor Presidente, eu quero aqui falar sobre um protocolo que eu fiz nessa Casa sobre um lixão que se encontra no arroio, ali no Pérola, que está muito péssimo aquilo lá. E eu já pedi, já falei, já protocolei e até agora a gente não viu nenhuma ação. A gente tem fiscal, tem meio ambiente, mas não vejo nenhuma reação. “Humilde é aquele que tem coragem de descer pelo menos um degrau, e dar de novo o primeiro passo para reaprender”. Obrigado, Senhor Presidente.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Samuel.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Boa noite, Presidente; boa noite, Nobres Vereadores, Vereadora; boa noite a todos os servidores dessa Casa; às entidades aqui representadas; ao Presidente Antonio Ingles, do PTB, juntamente com seu filho; ao Presidente do PDT, Dambrós, ex-vereador, ex-vice-prefeito dessa cidade; Moacir Matana, ex-vereador e suplente de vereador; Bebber, ex-vereador; Seu Plinio Ferraz de Lima, também ex-vereador, hoje temos aqui uma nominata importante aqui nessa Casa; Felipe Salvador também está aí, ex-vereador; Jatir Mosquer, nobre colega, está aí nessa noite pela primeira vez nos prestigiando; Secretário da Saúde, Vanderlei Stuani; Presidente da Liga, a Jaque Zanella; Cedir Bassani, suplente de vereador, esses dias ele tinha dito Samuel, mas eu venho quase todas as sessões e tu esquece de mim, tchê. Hoje não, hoje eu não vou me esquecer de ti. Eu não iria nem fazer um discurso hoje, porque com certeza vocês estão aqui não pra ouvir o meu discurso. Estão todos aqui pra ver o voto da CIP, né, e creio que todos aqui são pessoas que acompanham a política e sabem o que cada Vereador está fazendo. Então eu, como Vereador, tenho trabalhado nesses quase onze meses que a gente está aqui como Vereador, e nós tínhamos sim hoje um discurso preparado para em prol dos 180 anos da Brigada Militar, só que infelizmente pela internet dessa Casa e da nossa cidade aqui, nós ficamos atrasado com algumas informações então não gosto de passar coisas sem fonte segura, né, então a gente quer passar uma informação correta. Nós temos levantado uma bandeira sobre segurança pública no nosso município, mas a gente precisa sim sair desse pressuposto que temos que ajudar as entidades que já fazem a segurança no nosso município, né, então a Brigada Militar é uma delas, o Consepro é uma entidade que tem feito a diferença no nosso município também. E estão ambas passando por dificuldades, né, a nossa Brigada Militar e assim como também o Consepro na questão de valores para repasse. Então como disse faltou aí um pouco de informações pra que a gente pudesse trazer aqui, queria trazer informações sobre os 180 anos da Brigada Militar, né, da sua entidade que acredito que é uma das, não a principal, mas uma das mais importantes entidades criadas que tem participado de grandes momentos históricos do nosso Rio Grande do Sul, do nosso país, né, então não podia deixar aqui de citar essas pessoas que se tem e eliminar aqui o meu discurso porque também estou ansioso para votar, né, e saber o voto de alguns Colegas aqui que eu não sei, não pedi, assim como também não me pediram, tá ok? Então o meu muito obrigado a todos, uma boa noite e até a próxima!   

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Transfiro a Presidência ao Vereador Ademir Barp, para fazer uso da tribuna.

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Presidente, Ademir Barp; gostaria aqui de cumprimentar os ex-vereadores Domingos Dambrós, Domingos Bebber, Moacir Matana, Plinio, vejo aqui o Jatir; Felipe, ex-presidente desta Casa também que se encontra na noite de hoje; a imprensa; Secretário de Educação, Vanderlei; pessoas que... a Jaque, né, da Liga; sejam todos bem-vindos a essa noite! Na verdade, vou falar sobre vários assuntos, que depois vai culminar num assunto específico. Nós tivemos a semana retrasada aqui o orçamento do Município. Nós já recebemos, está na Casa o orçamento com redução de um milhão e meio comparado ao ano passado, sem contar a inflação chega próximo dos cinco milhões de redução na arrecadação do Município para o ano de 2018. Obras e ações ao invés de diminuir a necessidade e as demandas elas acabam aumentando, como nós tivemos aqui a audiência da saúde, há poucos dias atrás, e também com o Jorge Dal Bó, Secretário da Fazenda, que também fez a explanação das finanças. Na saúde nós sabemos que hoje a obrigatoriedade é quinze por cento de aplicação, pra quem já foi Secretário da Saúde sabe muito bem. O Município hoje está gastando aproximadamente vinte e um por cento, na saúde. O porquê disso? Porque muitas pessoas perderam o emprego, perderam o seu plano de saúde não tinham mais condição e foram para o SUS ou para os postos de saúde do município de Flores da Cunha. A educação obrigatoriedade vinte e cinco por cento estamos gastando mais de trinta por cento. Por que disso? O número de alunos praticamente continua o mesmo. Acontece que a obrigatoriedade tanto do Governo Federal como Estadual acaba sobrando pro Município. Uma vez sete anos de idade nós começávamos a ir para a escola, hoje de zero ano começa a... nasceu o Município já tem que dar a creche, tem que dar a educação infantil já aos quatro anos de idade, né? Inauguramos a escola recentemente, Santa Terezinha, no bairro São José, escolas de turno integral que aos poucos elas têm que ser obrigatórias em todos os municípios. Flores da Cunha já tem duas escolas que trabalha em turno integral com isso retira da sociedade ou do meio ambiente as crianças que acabam ficando o turno contrário a escola, que ficam as vezes sem fazer nada ou na internet ou na rua, ficam na escola aprendendo uma tarefa, que é na escola Leonel de Moura Brizola e Tancredo de Almeida Neves, hoje duas escolas de turno integral. Com isso sobe o percentual investido em educação. Cada vez mais a União deixa de fazer, o Estado deixa de fazer e o Município tem que fazer, porque alunos, sejam eles de escolas públicas ou particulares, são filhos de Flores da Cunha. Nós tivemos recentemente aqui nessa Casa, votamos, a reformulação do Estatuto do Servidor para novos servidores que entram, pra se adequar à realidade do Município, que o Município não pode gastar mais do que arrecada. Recentemente foi votado, aprovado, né, o novo Estatuto do Servidor. A mudança no plano de saúde dos funcionários públicos municipais, que até então era pago além do funcionário do Executivo Municipal era pago para o cônjuge e para os filhos até dezoito anos, o Município, né, então nós entendemos que não era justo e votamos então hoje pela extinção do cônjuge e os filhos até dezesseis anos continuam como dependentes do servidor público e a municipalidade pagando isso. Hoje, o Executivo Municipal assim como a Câmara de Vereadores fez os seus cortes. Nós temos hoje funcionário de carreira na Secretaria de Agricultura, que assim economiza um salário; temos hoje o Vice-Prefeito que é também acumula a Secretaria de Obras, se economiza mais um salário; o Secretário da Fazenda é um Secretário de carreira, que ele já foi de vários Prefeitos e continua agora, economiza mais um salário de Secretário; temos a Secretaria da Educação funcionário de carreira também, que também se economiza o salário de professor, recebe só o de Secretária, né, então se fez um enxugamento. Turismo também, é Secretária de Turismo, mas tem, é concursada então funcionário de carreira acaba eliminando também o salário como servidora. Então se faz isso assim como tantas outras atividades que nós fizemos e aprovamos nessa Casa, com redução de recursos. Esta Casa cortamos várias coisas que estavam sendo feitas, pra economizarmos. E a economia, disse lá no meu discurso em Mato Perso, sábado, vamos devolver ao Prefeito Municipal, que tem uma obra que foi iniciada com uma emenda parlamentar, a estrada Mari Terezinha Zorgi, que é do Eremitério Frei Salvador, daria pra fazer duzentos e cinquenta a trezentos metros, mas a via tem quase que um quilômetro então vamos fazer uma obra e vamos fazer duzentos metros, trezentos metros e deixamos o restante por fazer, acho que aquela comunidade precisa. Nós vamos devolver o que economizamos nesta Casa para ser revertidos pra aquela obra, pra aquela obra não parar. Que pela emenda, Vereador César, daria pra fazer isso então... E aí como lá existem propriedades que muitos poucos ou alguns é que vão contribuir, né, então estaremos ajudando e aportando recursos. Falei isso lá, só faltava o Vereador Pedro, eu acho, no sábado e o Vereador César, né, então falei isso, que vamos devolver os recursos para que se faça e se executa aquela obra. Nós, no passado, também fizemos um trabalho as vezes até questionado aqui, o vereador Felipe sabe, né, o vereador Jatir lembra, que nós debatemos aqui quanto a vinda de empresas pra Flores da Cunha. Felicidade nossa que passou naquela oportunidade, hoje nós temos várias empresas que estão aportando recursos ao nosso município e hoje nós estamos conseguindo pagar em dia ainda os funcionários públicos municipais. De dez anos pra cá o número de funcionários públicos reduziu, o número de professores aumentou significativamente com essas escolas de turno integral e as novas escolas que foram feitas. Mas o número de servidores públicos diminuiu. Já fizeram até requerimento aí e pode ser feito mediante a consulta. Nós temos hoje um projeto de lei ou tinha um projeto de lei nesta Casa, de minha autoria, que também era pra preservar pra não termos que dar manutenção um ano depois, a nossa praça da Bandeira. Ele foi aprovado, depois foi rejeitado nesta Casa, né? Era de minha autoria foi vetado pelo Prefeito, quanto a proibição de ciclistas adultos e esqueitistas adultos na praça da Bandeira. Hoje todo mundo passa por lá e vê como está aquilo. Não estou culpando que eles quebraram tudo, mas a prática desse esporte ela não condiz com a realidade do que a praça exige então tem que ser feito reforma, vamos gastar dinheiro público. Dinheiro de todo o cidadão vamos empregar lá, né, Vereador Pedro também, os banheiros, já foi aproveitado o que tinha antes, né, sido construído e agora se ele tem que ser adaptado pro cadeirante tem que ser também gasto recursos novamente. Acho que o momento ele não foi bem planejado, também. O IPTU, quem não lembra do IPTU, uma polêmica que deu no município de Flores da Cunha. Eu fui chutado nessa Casa aqui quando eu disse que eu era favorável à justiça tributária no município de Flores da Cunha, que tinha gente que pagava três reais de IPTU num apartamento e o seu vizinho no lado pagava cento e oitenta. Apontado pelo Tribunal de Contas, essa Casa encheu o dobro de pessoas que tem hoje e muito mais, porque tinha pessoas de pé, vereador Felipe lembra muito bem. Fizemos o que, fizemos a correção e a tabela. Hoje o IPTU que se arrecada no Município ele não cobre a coleta de lixo do município de Flores da Cunha, ele não paga, a coleta de lixo do município de Flores da Cunha, todo o IPTU que é arrecadado, tá? É só consultar e ver no portal de transparência do Executivo Municipal. E se acham que estamos pagando demais a coleta do lixo é só se habilitar quando tem as licitações pública e fazer a coleta, né? Temos um projeto agora que é a CIP, aí que eu queria chegar, que é justamente não é pra botar dinheiro no bolso de nenhum Vereador, nem do Prefeito e nem do Vice porque nós estamos Vereador aqui até a próxima, poderemos não estar mais aqui, só que nós temos que estar pensando em segurança pública o tempo inteiro no município de Flores da Cunha. Eu moro, eu resido em Flores da Cunha. Eu não sou pessoa que vem pra cá ser turista em Flores da Cunha, eu sou turista lá na praia que lá eu já pago o IPTU tenho um pequeno imóvel lá que eu pago oito reais e cinquenta e nove todo o mês, o Plinio também deve saber disso, e Flores da Cunha e Nova Pádua ainda não tem essa contribuição. Essa contribuição é o imposto mais justo. Nós devíamos reivindicar todos os outros impostos que foram, que é impostos estaduais e federais, que esses raramente voltam pra cá. Agora, a CIP é o imposto mais certo que o Município arrecada, porque ele pode, se for pro caixa único, eu sou contra, agora se for cem por cento pra segurança pública, eu quero ter segurança, meus filhos precisam de segurança, os filhos de todo o cidadão precisam de segurança, né, com o quê? Com melhor iluminação. Ah, iluminação não é segurança. Claro, é dar sensação de segurança. Quantos não têm filhos aqui que retornam da faculdade onze horas da noite? Michel, quando se tinha lá o transporte dos universitário que o ônibus tinha que passar porque não tinha iluminação pra ir pra casa. Quantos não tem? E ainda não temos iluminação em muitas estradas do nosso interior, que é aonde as pessoas estudam. É só ver o número de estudantes universitários que nós temos hoje. Lá no Cecconello botou a lâmpada por conta lá pra filha dele descer e ir pra casa, passo lá e vejo. Então nós precisamos pelo menos dar a sensação de segurança. Câmeras de monitoramento, Vereador Pedro passou aqui aquela câmera de monitoramento viu o meliante lá fazendo aquele ato. Só no meu estabelecimento eu tenho dezesseis câmeras e mesmo assim eu fui assaltado cinco vezes. Tenho guarda privado, recolho um real e pouco pelo CDL pra dar pro Consepro. A Prefeitura repassa pro Consepro porque o Consepro tem que pagar a cesta básica para os policiais pra eles permaneceram no município de Flores da Cunha. E toda a semana nós estamos aqui, bah, foi assaltado no tal lugar. Não é que com a CIP vai deixar de acontecer os assaltos, vai ter a guarda municipal. A guarda municipal vai estar ali, foi mudado até, Vereador Scarmin passa pro Vereador César, depois, os requisitos da guarda municipal. São quinze agentes que vão estar ali na rua cuidando, aí o policial pode se deslocar pra outros lugares que a gente não tem hoje. As lombadas inteligentes foram retiradas hoje, eu sou contra a lombada eletrônica, mas nas entradas e saídas da cidade aquela lombada inteligente que ela lê a placa e se a placa tem algum delito ou está na delegacia de polícia já com registro de furto ou roubo ou suspeito ou clonado, ela apita e a Brigada Militar então se desloca, né? Nós temos aqui toda a semana nós fizemos pedido pra segurança, só que nós precisamos fazer alguma coisa que a gente diz da onde vá buscar os recursos. Os recursos estão diminuindo, sorte que trouxemos umas empresas que hoje estão pelo menos equilibrando um pouco, né, mas toda a semana nós estamos cobrando segurança. Eu gostaria de ser cobrado de segurança e dizer, eu tentei fazer alguma coisa. Porque dois reais e noventa e nove, dois reais e noventa eu acho que uma água mineral não vai fazer falta pro cidadão e o mais humilde ainda ele não vai pagar, aquele até cinquenta e cinco quilowats não vai pagar. E dois reais e noventa... Então nós investiríamos em segurança, nós estaríamos andando..., não que vá acabar os assaltos, não que vá acabar o sequestro, furto a residência, mas nós estaremos fazendo alguma coisa. Porque o dia de amanhã nós estaremos sendo cobrados na rua, o que que vocês estão fazendo com a segurança do município? Olha, nós tentamos encontrar alternativas, recursos pra dar segurança. Agora, vou respeitar o voto de cada um e o Presidente só vota se der empate, tá? Então respeito o voto de cada um, mas sejam conscientes e depois deem a explicação necessária. Que se existe o recurso, existe a melhoria. Se não existe o recurso, a melhoria poderá ficar para depois. Não que não se está investindo em segurança, está. Mas fazer algo a mais do que está sendo feito precisa recursos então cada um haja conforme a sua consciência. Logo depois estaremos votando. Muito obrigado!

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno a Presidência ao Vereador Moacir Ascari.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia. 
ORDEM DO DIA

Redação Final ao Projeto de Lei Complementar nº 008/2017, que “Institui a contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública e autoriza o Município a celebrar contrato com a Rio Grande Energia”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das Comissões em que o projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, demais pessoas já citadas no protocolo, sejam todos bem-vindos! Talvez eu tenho sido o primeiro vereador a declarar o voto, né? Esse projeto entrou nessa Casa no dia 31 de março, portanto, há oito meses atrás. No dia 20 de abril eu já pedi pra que o projeto fosse bem divulgado e apresentado a toda a comunidade. Apesar das alterações feitas pela Comissão de Constituição e Justiça, que consertou um pouco o projeto, ainda assim, tem pontos que eu não concordo com ele, né? No dia 11 de julho, usando a tribuna novamente, eu cobrei nessa Casa e declarei naquela ocasião, 11 de julho declarei já meu voto contrário a esse projeto. Por que que eu declaro meu voto assim? Foi pedido ao Executivo pra que repensasse esse projeto, pra que criasse um fundo específico pra essa arrecadação da iluminação pública, que ela fosse destinada exclusivamente para a iluminação pública, que é o que consta no projeto. Não fomos atendidos. A gente não quer que esse, que essa contribuição seja lançada no cofre comum e depois ela acaba sendo usada em qualquer outras coisas, menos na iluminação pública e segurança pública. Então esse é um ponto negativo. Outro ponto é a situação que nós estamos vivendo no país hoje. Todo mundo fala que o Poder Público, que a Prefeitura vai baixar arrecadação, que baixou a arrecadação. Mas e o povo lá fora? Será que não baixou a arrecadação pra ninguém? Ninguém tem crise na rua, no se trabalho, na sua empresa? Será que é só o Poder Público que tem crise? Eu acho que não é um momento pra nós criarmos mais uma taxa, mais um imposto ou tributo, seja lá qual for a denominação! Por isso o meu voto é contrário a esse projeto! Obrigado, Senhor Presidente. 
VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, a comunidade também aqui presente, como já declarado também anteriormente, sou contrário a este projeto. Penso que a população já tem uma carga tributária muito grande sobre as suas costas. Nós mesmo sabemos que trabalhamos quase meio ano só pra pagar impostos e tributos, e acredito que não é o momento de ampliarmos esta carga sobre a população. A exemplo disso também, posso citar novamente, há três semanas atrás, onde foi vetado uma emenda, de minha autoria, que previa desconto no IPTU a estabelecimentos que adotassem medidas de sustentabilidade. E a justificativa dada foi justamente essa, que o momento financeiro não era favorável para que o Prefeito desse mais descontos à população. Ora, e se nós virarmos o jogo e olhar a população, como o Colega Clodo falou, será que a população também não vem enfrentando uma carga tributária e muitos gastos no seu dia a dia? E penso que nós vereadores devemos, né, quem votou contrário àquela, com esta justificativa, que use a mesma medida e que vote a favor também da população! Hoje acredito que teremos uma prova de que ou o vereador é a favor da comunidade ou apenas sobre os interesses do Prefeito. Então se a moeda é a crise política para um lado, que seja para o outro também. Também é importante destacar, que a instituição deste tributo não é obrigatório perante à lei. E que a aprovação deste projeto não bloqueará nenhum repasse de verbas federais ao Município ou penalizará o Município por algum motivo, como foi dito em audiência pública nesta Casa pelo Prefeito. Então isso não acontecerá. Também é importante considerar que não há nada na justificativa do projeto de lei, que direcione ou garanta que os valores arrecadados serão direcionados para a segurança pública, como estava sendo divulgado e dito também pelo nosso Presidente, muito menos 100% da arrecadação! Também tenho aqui o impacto financeiro do Refis, onde em 2018 e 2019 tem a compensação através da arrecadação da CIP. Pelo visto, já contaram que ela seria aprovada, antes mesmo dela vir até esta Casa, 2018 e 2019 a arrecadação, compensação do Refis através da CIP! Acho e tenho certeza que temos outras alternativas a não ser incidir mais tributos sobre a comunidade. Então que tenhamos atitudes justas e coerentes com a nossa votação no dia de hoje. Era isso. Obrigado! Sou contrário a este projeto! 
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, as pessoas que nos acompanham, já citadas anteriormente pelos Colegas Vereadores. Nós temos a lei complementar número 101/2000, mais conhecida como a Lei de Responsabilidade Fiscal, que determina, em seu artigo onze: “Constituem requisitos essenciais da responsabilidade na gestão fiscal a instituição, previsão e efetiva arrecadação de todos os tributos da competência constitucional do ente da Federação”. Assim, como a contribuição para o custeio da iluminação pública é um tributo municipal a partir da edição da emenda constitucional número 39, o Executivo Municipal cumpre seu papel encaminhando mais uma vez esta proposta a esta Casa. Após apontamento do Tribunal de Contas, com outros prefeitos também sofreram esse apontamento, o Prefeito Lídio Scortegagna encaminhou a esta Casa em março esse projeto, esse projeto foi discutido nas comissões, foi reavaliado pelas comissões e, hoje, a gente aprecia ele nesta noite. Temos que considerar ainda que atualmente o Município tem um dispêndio com o pagamento da fatura de iluminação pública anual, no ano de 2016 foram pagos um milhão, duzentos e oitenta e cinco mil. E desde a extinção da taxa de iluminação pública que aconteceu em 1992, o Município teve que utilizar recursos dos impostos municipais, transferências recebidas dos governos federais e estaduais para quitar essa conta, valores estes que fazem falta para a aplicação em outras ações, né, como a saúde, educação, desenvolvimento social e manutenções das obras do nosso município. De outra parte, deve-se considerar também que o município de Flores da Cunha é o único município na região, com população próxima aos trinta mil habitantes que não tem a CIP instituída. Nosso município ele sofre, como sofre o Estado, como sofre o país, com a insegurança. E conforme construído, nas comissões conversado, foi proposto uma cobrança escalonada dos valores e esses valores revertidos em segurança. Nós com certeza estaremos colocando na nossa comunidade, para que eles tenham essa sensação de segurança. A Vereadora Claudete no início ela falou das câmeras de monitoramento, para que a gente possa ter uma câmera de monitoramento são necessários oito mil e quinhentos reais só de fibra ótica, por quilômetro. Então pra gente levar aquela câmera pra Linha 60, a gente necessita de quarenta e dois mil e quinhentos só da fibra ótica. E o Município não tem recursos para que isso aconteça. (Interferência do Presidente: Para concluir!). Então, para concluir, Presidente, sou favorável a esse projeto e ele sendo revertido em segurança, nós temos um fundo aonde esse valor vai para o fundo e seja revertido em segurança pública. Muito obrigado!  
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que estão nos acompanhando nessa sessão. Inicialmente gostaria de dizer que o recurso que é utilizado no pagamento de iluminação pública, superior a um milhão e duzentos mil reais, colocado pelo Vereador Éverton Scarmin, é um recurso que é nosso, que é fruto do nosso trabalho, não é do Prefeito, é da população. A população já se manifestou contrária à aprovação desta taxa, se manifestou contrária na enquete feita pelo jornal O Florense; os sindicatos falaram em nome dos seus associados, através do jornal O Florense; nós fizemos várias movimentações na mídia, 99% da população se manifesta contrária à aprovação da taxa de iluminação pública, 99% da população é contrária! Nós vereadores representamos o povo nessa Casa! Nós vereadores representamos as pessoas que nos elegeram! Nós temos que fazer justiça quem nos colocou aqui! A população não quer a aprovação de mais um tributo, não é o momento! A população perde o seu poder de investimento de compra todo o dia! Em época de crise, é o momento do governo investir, dar alternativas pra população, melhorar a economia e não cobrar mais e taxar aquele que já sofre tanto! Não estou aqui crucificando o Prefeito Municipal! O Prefeito, Vereador Scarmin, tem feito a sua parte! Encaminhou a esta Casa, devido a um apontamento do Tribunal de Contas, um projeto para ser aprovado, se tem apontamento, né, que não vi apontamento até hoje! Mas justificando o que foi colocado, os vereadores não são obrigados a aprovar o projeto! O vereador fez a sua, o Prefeito fez a sua parte! Encaminha o projeto à Câmara, quem decide é o voto de cada vereador! E cada vereador terá que justificar o seu voto diante do seu eleitor! Nós vamos estar aqui para relembrar o nome dos vereadores que foram a favor da população, que defendeu o interesse da população! Esse é o nosso objetivo aqui. Ou então a Casa pode trocar o nome de casa do povo para casa do governo então, né, quem sabe? Cada vereador é dono do seu voto nesta hora. É ele que vai responder! O Prefeito fez a sua parte! Quem decide aqui, se vai ser cobrado taxa de iluminação pública ou não, são os vereadores! E mais, baseado em direito tributário na Constituição e no STF, contribuição é um tributo. Todo tributo deve ser baseado na isonomia. Isonomia quer dizer que todos devem ser contemplados. Nós temos um penhor que a grande maioria não é contemplada e terá que pagar taxa de iluminação pública, sem ter iluminação pública em frente às suas casas! Nós estamos aprovando, Vereadores, isto! Todos os meses terão que contribuir, pagar algo que não tem! Isso não é justo! Está em nossas mãos essa decisão! Nós não temos obrigação de aprovar essa lei! Vamos ser justos! Vamos analisar melhor! Estamos em época de crise! Nós temos que defender quem está contribuindo, quem está deixando o seu imposto aqui na Prefeitura para ser investido nas obras que tanto são necessárias no nosso município! (Interferência do Presidente: Para concluir!). O voto é de cada vereador. A decisão é de cada um! Pensem nos votos que cada um fez, de onde veio, a sua base eleitoral, se a base eleitoral é favorável a pagamento de mais um tributo e respondam a eles! 
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; pessoas já mencionadas; Colegas Vereadores, Vereadora. Sempre se fala em taxa de contribuições, em nosso país tende-se a ter uma rejeição automática. Afinal já contribuímos tanto e isso é compreensível. Mas quando se fala a nível municipal, estamos falando da CIP, a contribuição sobre iluminação pública. Temos que analisar melhor, pois ao contrário dos demais, os recursos gerados por ela não trilham os caminhos distantes e desconhecidos e na sua maioria sem volta, ou seja, sem o retorno do benefício algum para quem contribui. Os valores arrecadados serão inteiramente aplicados em nosso município. Penso o quanto podemos melhorar em vários aspectos, não somente na iluminação pública, troca de sistema de lâmpadas em suas praças, por exemplo, e ruas, mas num todo, incluindo distritos, bairros e todo o seu interior. Claro que talvez demore um pouco a chegar no nosso interior, chegar a todos esse benefício, essa melhoria da iluminação. Mas num todo, incluindo todo esse distrito e todo o nosso interior, é aquelas pessoas que vão estudar, como foi mencionado pelo Presidente anteriormente, todos os recursos estes aplicados e revertidos para o nosso, pra nossa população, no quesito que hoje mais preocupa e aflige a nossa gente nos últimos tempos, que é a insegurança. Estamos todos apreensivos com tal situação. Sabemos, porém, que não é apenas Flores da Cunha que sofre com esse mal. E nós homens e mulheres públicos temos que pensar em nosso município e temos que agir. Todos os dias, em diferentes ocasiões, somos cobrados, o que podemos fazer? Que ações podemos tomar? E que ações estamos tomando? Se não para erradicar, ao menos para inibir e controlar essa situação, dizer que estamos atentos e dispostos a trabalhar por isso. Estamos sim tomando atitudes e essa é a preocupação constante do nosso Prefeito Lídio. Mesmo que não sendo aprovada, ele sempre nos garantiu que em momento algum vai deixar de investir em segurança. Foi pensando nisso que foi encaminhado a esta Casa o projeto de lei 8/2017, a CIP, que depois de lido, estudado e avaliado, sofreu modificações e acredito serem condizente com o benefício que o projeto trará. Só teremos resultados efetivos com a captação de recursos. Muitas obras foram então e estão sendo feitas em Flores da Cunha, muitas delas com a parceria público-privada, onde a participação do cidadão é fundamental. E com isso, concretiza-se as benfeitorias tão necessárias e muitas vezes tão esperadas. Enquanto muitos municípios sofrem com a falta de recursos, Flores da Cunha não para, continua investindo e avançando. Sou completamente a favor dessa contribuição para as pessoas. Não da contribuição em si, mas os benefícios que ela trará pra nossa gente quando solicitada melhorias, quando citada aquela lâmpada que todos os dias alguém de nós é cobrado uma lâmpada na frente da sua residência, uma troca, e cobrados por segurança. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, solicito tempo de relator desse projeto. (Assentimento da Presidência de cinco minutos como relator). Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, presidentes de partidos; Secretário de Saúde, suplentes de vereador, sejam todos bem-vindos nesta Casa na noite de hoje. Nessa oportunidade apreciaremos o projeto de lei complementar que trata da contribuição do custeio de iluminação pública em nosso município. Portanto, utilizo deste espaço para trazer a todos os Colegas Vereadores e comunidade algumas considerações que julgo importantes sobre o tema, a exemplo do que fiz em outras oportunidades em que discutimos este projeto ao longo dos últimos oito meses em que o mesmo tramitou nesta Casa. No decorrer deste tempo, inclusive promovemos a realização de uma audiência pública com a presença do Prefeito Municipal, onde ele pôde explicitar os motivos pelos quais encaminhou este projeto. Dentre estes, indicou que, caso aprovada esta contribuição, esses recursos seriam vinculados para a segurança pública. Primeiramente, sou a favor de um incremento considerável na segurança pública. Diariamente podemos ouvir relatos em todos os quatro cantos da nossa cidade, seja a luz do dia ou na calada da noite, sobre inúmeros casos de violência. Somos cada vez mais reféns de nossas práticas. Precisamos cada dia mais dobrar os cuidados sob pena de nossas casas serem arrombadas, nossas lojas furtadas ou sermos feridos gratuitamente pela impunidade que assola não só a nossa cidade, mas igualmente o nosso estado e o nosso país. A população sente medo e nos cobra diariamente ações para a qualificação da segurança pública. O comércio se reúne constantemente para discutir este problema e, da mesma forma, cobra ações do Poder Público acerca desta situação. As entidades representativas do nosso município também buscam contribuir para a discussão deste problema. Exemplo disso, o Centro Empresarial, nos anos de 2012 e 2013, procurou identificar através de uma pesquisa ampla, com a participação de 512 empresas associadas, quais as principais demandas do empresariado em relação a investimentos por parte do Poder Público. Em primeiro lugar, com 51,2% aparece justamente a segurança pública. Resumidamente, cinco em cada dez empresários veem a segurança pública como prioridade. Os indicadores de violência igualmente são perturbadores. Recentemente foi publicado o Perfil Socioeconômico do nosso município, e nele registra-se o crescimento alarmante da criminalidade em Flores da Cunha. Em 2016, foi registrado no município praticamente um furto por dia, um salto de 38,4% sobre o ano anterior. Nos roubos, registrou-se aumento de 110% e, nos casos de roubos de veículos, um acréscimo de 115%, sempre em relação a 2015. Portanto, se toda a sociedade civil entende que se deva alocar mais recursos para a segurança pública, mesmo esta não sendo uma responsabilidade da esfera municipal, como agir para tentarmos sanar este problema? Penso que seja através da prevenção da criminalidade, algo que o Poder Público teria condições de fazer. Atualmente são apenas nove câmeras de monitoramento em nosso município, todas elas instaladas na área urbana. Este número é insuficiente e poderia ser ampliado consideravelmente, incluindo as comunidades do interior. Exemplo disso, o Prefeito Municipal visitou recentemente o município de Marau, que tem a contribuição instituída e onde o programa Olho Vivo Marau conseguiu reduzir os índices de criminalidade em 60% após a implantação do programa, através de investimentos públicos em vigilância e monitoramento. Este sistema poderia ser implantado aqui, como é o desejo do Governo Municipal. O único entrave, hoje, é o financiamento deste programa. Portanto, o referido projeto de lei em discussão poderia ser encarado como um investimento. Refiro-me desta forma, pois os recursos seriam aplicados diretamente em nossa cidade e não enviados a Brasília para serem perdidos nos ralos do sistema, a exemplo de tantos impostos. Permaneceriam aqui, à sombra da fiscalização desta Casa e da população, para serem aplicados na segurança pública do município, caso este seja o entendimento dos Senhores Vereadores. Imperativo salientar que, caso contrário, o Governo Municipal jamais teria a irresponsabilidade de dizer que nada poderia ser feito pela segurança pública, como alguns fazem crer. Dentro das limitações do orçamento municipal, ações podem ser feitas, porém em menor escala. Exemplo disso é a implantação do sistema de identificação automática de placas de veículos nas lombadas eletrônicas do nosso município, as quais serão em breve reinstaladas, bem como a criação da guarda municipal de trânsito, já aprovada por esta Casa. Mas certamente mais ações em prol da segurança pública poderiam ser feitas com mais recursos. Portanto, são essas minhas considerações acerca da matéria, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Para Declaração de Voto. (Assentimento da Presidência). Só gostaria de reafirmar aí, sobre o artigo onze, que trata sobre a classificação dos tributos, né, trazido pelo Vereador Éverton. Cabe a gente desmembrar essa classificação, que são impostos a nível municipal: IPTU, ITBI, ISSQN e taxas e contribuição de melhoria, ou seja, o imposto é diferente de taxa e diferente de contribuição. Como? O que a Constituição especificamente nos fala sobre a contribuição, artigo 149-A, os municípios e Distrito Federal poderão instituir contribuição. Não tem como existir um apontamento em cima de algo que não é obrigatório. Então a gente não tem apontamento sobre este quesito, né? Então a palavra “poderão” ela permite que esse tributo seja implementado no município, mas ela não tem obrigatoriedade nenhuma. Então não tem como existir um apontamento sobre este tributo.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Projeto de Lei Complementar nº 008/2017 rejeitado por maioria. Votaram favoráveis: Vereador Éverton Scarmin, Vereador João Paulo Carpeggiani e Vereador Ademir Barp; votaram contrários: Vereadora Claudete Gaio Conte, Vereador César Ulian, Vereador Clodomir Rigo, Vereador Samuel de Barros Dias e Vereador Pedro Sperluk. 
Projeto de Lei Complementar nº 013/2017, que “Altera o Anexo I da Lei Complementar nº 027, de 13/07/2006 que alterou a Lei Complementar nº 01, de 22/12/2000, para estabelecer as alíquotas, o valor do metro quadrado das edificações e a planta de valores do Imposto Predial e Territorial Urbano – IPTU do Município de Flores da Cunha, dá nova redação ao § 3º do Art. 146 do Código Tributário e revoga a Lei Complementar nº 110, de 17/12/2014”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das Comissões em que o projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: O presente projeto de lei ele visa incluir a planta de valores do IPTU no município de Flores da Cunha duas áreas urbanas até então sem contribuição, Senhor Presidente, sendo elas a área urbana, hoje, do loteamento Conz, ele já aprovado, já entregue ao município, com a infraestrutura completa já à disposição dos compradores e, também, a área urbana que corresponde a uma porção do travessão Alfredo Chaves. Essas duas áreas urbanas então elas passarão a recolher imposto predial territorial urbano, a exemplo de todas as outras áreas do município. O que foi feito e os Colegas puderam observar, toda a planta de valores foi que foi unificada a lei das plantas de valores. Então por isso que ela era bastante extensa, com inúmeros valores, inclusive de toda a nossa cidade, ou seja, não está sendo alterado qualquer valor em relação ao IPTU das outras áreas. Somente está sendo incluída pelo presente projeto de lei a inclusão do loteamento Família Conz e da parte urbana do travessão Alfredo Chaves. No mais era isso. Encaminho a minha posição a favor dessa proposição, Senhor Presidente.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Projeto de Lei Complementar nº 013/2017 aprovado por unanimidade. 
Encerrada a Ordem do Dia, encaminho para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, o Projeto de Lei Complementar 009/2017. Passamos, agora, às 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Samuel de Barros Dias.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Senhor Presidente, Nobres Vereadores, Vereadora, a todos que prestigiam com a sua presença ainda nessa noite. Eu quero cumprimentar aqui os Nobres Colegas César e João Paulo, pela Pernada Solidária, né, aonde sábado à tarde estivemos ali participando, aonde eu consegui o terceiro lugar, né? Me esforcei, me esforcei, mas minha identidade já tem amarelado um pouquinho, né, já estamos aí no quarentinha e musculatura não está ajudando muito. Mas no ano que vem se preparem que eu vou, vou botar, vou botar pra quebrar ali, embora eu vi que os pernudo aí são bom de corrida, viu? Meus parabéns pra vocês e a todos que participaram desse evento solidário no nosso município. Também estivemos sábado, sábado na parte da manhã, ali em Mato Perso, né, estivemos praticamente quase todos os Vereadores ali, prestigiando uma, mais uma maravilhosa obra e importante obra feita no nosso município pela Municipalidade, um asfalto de mil e quinhentos metros, de uma grande qualidade, como todos tem sido feito, então a gente vê realmente uma obra importante. A gente viu no olhar daquelas pessoas que a grande maioria não conhecia, por ser um lugar aonde a gente não tem ido frequentemente, ali, olhando nos olhos daquelas pessoas, nossos munícipes, o quão é importante pra eles, né, naquela situação onde eles se encontram, mil e quinhentos metros de asfaltos, como eles nos trataram. Bom, quem estava lá sabe, eu sendo desconhecido da região, ali os mais conhecido ali era o Barp e a Claudete, né, e eles vindo apertar a mão, vindo falar da importância daquela obra pra eles. Então a gente vê que realmente às vezes a gente, eu mesmo como vereador, às vezes acho que temos que dar uma segurada em asfalto e investir em outras, outras áreas que também são importantes do município, né, por questões administrativas, a gente vê que realmente para outras pessoas o asfalto acaba sendo fundamental, né, ali pra aquela região. Então meus parabéns à Municipalidade! Meus parabéns a todos os envolvidos nessa obra, inclusive esta Casa, onde fomos muito bem representado pelo Presidente, que deixou muito claro qual que é a nossa parte dentro desse contexto de que as obras de fato aconteçam. Então meu muito obrigado a todos! Uma boa noite a todos! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador César Ulian.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, também a comunidade que ainda se faz presente nesta sessão, cumprimento especial a quem ainda não havia chego no meu pronunciamento inicial, sejam todos bem-vindos! Também aproveito a oportunidade para agradecer o companheirismo dos Colegas na Pernada Solidária. Este evento promovido por jovens, né, jovens ativos do nosso município, que fazem um trabalho tão especial, divertido também para nós, embora as pernas hoje estejam doendo. Mas um trabalho muito importante, pois além dos envolvidos na corrida, nós temos aqui também a Jaque, né, Jaque, que, os apostadores também, um agradecimento especial a esses que apostaram, que deram a sua contribuição, que boa parte deste dinheiro também vai ser destinado pra Liga, essas pessoas que estão nessa situação difícil da vida, que precisam deste apoio também. Então agradecer também a Jaque, na sua pessoa, todas as colaboradoras da Liga, estenda a toda elas o nosso abraço também. E agradecer a presença de todos também aqui nesta noite, que com certeza a presença de vocês aqui fez a diferença também. No mais era isso. Uma boa semana a todos! Tenham todos uma boa noite! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que ainda nos acompanham. Só falar de que na quinta-feira, junto com os demais Vereadores, com a ausência apenas de dois, a gente esteve no Carvalho, visitando a plantação de mirtilo, né, e para muitos ainda é novidade. Graças, né, que é uma planta digamos assim um pouco exótica, exótica pra nossa região. A gente pode constatar lá a indústria familiar da família Bernardi, que está tendo êxito no seu propósito, na sua empreitada do dia a dia. Então essa fruta ela já está se tornando mais conhecida, graças a Deus, e muito se deve em função da família Bernardi, que nos recebeu imensamente bem. Também na sexta-feira, né, Presidente, estive na..., em Nova Roma, nas bocha, parabenizando todos aqueles atletas dessa importante atividade esportiva do nosso município. No sábado então, a gente também esteve no, juntamente com os demais Vereadores, estivemos no Mato Perso. E que nem dizia o Colega Samuel, a recepção foi fantástica e a alegria imensa daquele povo, daquelas famílias, porque sabe da grandiosidade da obra que chegou até eles, sabe da qualidade que foi empenhada naquela obra, naquele serviço. E a gente pode constatar quanto vai ser importante e quanto já está sendo importante pra aquela região de Mato Perso. E a acolhida sem dúvida, de certa forma não me surpreende porque eu conheço aquele povo e sempre foi dessa maneira. E a alegria deles é que também fez a diferença. No domingo então a gente esteve, pra, começando no sábado, na missa de Nossa Senhora da Saúde de Otávio Rocha, com a 11ª Missa dos Louvores, essa missa que ela é tão preparada, ela é tão especial pra comunidade e está inserida na festa de Nossa Senhora da Saúde. Tivemos as três missas, com público total nas três edições: no sábado à noite, domingo de meio-dia, de manhã e domingo à noite. E no meio-dia aquele almoço tradicional do menarosto que tanto é notório naquela região, na nossa comunidade de Otávio Rocha. Cumprimentar também os Colegas atletas do sábado à tarde, né, a causa foi nobre e a gente sabe que cada um doou o maior empenho possível do seu corpo, né, Samuel? Então parabenizar o César que foi vencedor, né, e pode ter certeza, a vitória maior foi no bem que vocês proporcionaram nesse evento. Era isso então, Presidente. Muito obrigado! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Falar um pouco do final de semana, que foi bastante intenso. Na quinta nós estivemos participando, acompanhando as apresentações dos Cantadores de História, o grupo Sou, juntamente com o maestro Filippini. Vinte belíssimas vozes fizeram o espetáculo lindíssimo na quinta, na sexta e no sábado, que ocorreu no Espaço Cultural São José. Também estivemos acompanhando ao longo do final de semana, no sábado e domingo, as apresentações, a Missa dos Louvores acontecido em Otávio Rocha. E quero parabenizar a toda a equipe de coordenação, Vereador Ademir Barp que faz parte, pelo belíssimo trabalho que foi realizado junto à comunidade de Otávio Rocha. A escola Francisco Zilli também, que participou com as coreografias dos anjos. Um momento de fé e oração, né, pra toda a comunidade e evento esse que fará parte do..., será um evento oficial a partir de 2018, no município de Flores da Cunha. Também estivemos participando da inauguração asfáltica da estrada Júlio Giacomin, uma belíssima obra. Quiçá neste mesmo mandato estaremos inaugurando aí a obra de asfaltamento que liga Otávio Rocha e Mato Perso, que é um dos grandes ou o maior pedido e reinvindicação desta Vereadora e da, e de toda a comunidade, né, do distrito. São mil moradores que ainda não tem ligação asfáltica com a sede mãe e que fazem seus investimentos em Farroupilha e Caxias do Sul, e o município perde economicamente com isso. Então eu penso que nós devemos pensar de outra forma, né, e juntos buscarmos investimentos para que ela também aconteça. No domingo também, estivemos participando do almoço festivo na comunidade de Otávio Rocha, por ocasião das festividades da Nossa Senhora da Saúde, e à tarde, da inauguração da academia no espaço do Clube Corinthians, no distrito do Mato Perso também. Gostaria de parabenizar os cinco corajosos que tiveram coragem de votar contra à criação da taxa de iluminação pública nesta noite, que ficaram do lado do povo. E respondendo à pergunta que o Presidente fez no final da sua colocação, ele disse, o que estamos fazendo para a segurança, o povo nos cobra, o que estamos fazendo para a segurança? Aprovando a taxa de iluminação pública que não seria, que nós não temos garantia nenhuma que esse valor seja investido diretamente em segurança pública. Obrigada, Presidente!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador João Paulo.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, todas as pessoas já cumprimentadas que permanecem aqui conosco, sejam bem-vindos! Utilizo desse espaço então também, para falar acerca das atividades decorridas durante a semana. Vou ser um pouco repetitivo, mas é que excepcionalmente essa semana participamos em um grande número, em várias atividades. Na última sexta, na última quinta-feira, a exemplo do que o Colega Vereador Barp falou, estivemos então lá no travessão Carvalho, durante a abertura da colheita do mirtilo, lá na agroindústria Silber. Eu particularmente nunca tinha visto uma plantação, já tinha comido o mirtilo, mas realmente muito bacana e sobretudo as delícias que eles prepararam lá, o que é possível fazer com o mirtilo realmente é muito saboroso. Que bom que a nossa agricultura está sendo, ano após ano, ela se diversifica e fortalece a agricultura. Importante também salientar que a Emater estava ali presente, com o programa de Gestão Sustentável da Agricultura Familiar. Hoje a indústria, agroindústria Silber é uma referência pra Emater, também inclusive levando agora turistas para conhecer o mirtilo e, também, empreendedores para investirem em agroindústria. No..., e também salientar que a agroindústria Silber faz parte do roteiro do Villa de Otávio Rocha, que também estivemos presentes e está saindo nova, um novo roteiro turístico muito importante no nosso município, destino, né? No sábado, dia 18, também estive juntamente dos Colegas, lá em Mato Perso, prestigiando a inauguração e a entrega da estrada Júlio Giacomin. Gostaria de deixar um caloroso abraço a toda a comunidade, em especial ao, à família Giacomin, ao Moisés lá que nos recebeu muito bem. Inclusive, Vereadora Claudete, me emocionei lá com o coral Santa Juliana lá. Me convidaram pra cantar, acho que estou pensando em fazer parte lá, mas realmente é muito divertido. Muito, meus parabéns pela sua conquista na obra no seu distrito. Também, logo depois do sábado, não pudemos comer muito, porque tínhamos que correr, né, Vereador César e Vereador Samuel. Então participamos, em conjunto com o Rotaract, nesse belo evento beneficente, onde a Liga Feminina, né, Jaque, vai receber uma boa parte dos talões de aposta à Pernada Solidária. Nos doamos um pouquinho, apesar das dores hoje, né, César e o Samuca, mas foi muito divertido e parabéns por esta Casa ter participado desse belo evento. E no domingo então também, em comemoração à Nossa Senhora da Saúde, estive, mas aí em Sete de Setembro, participando do almoço comemorativo. Por fim, também gostaria de parabenizar dois times florenses que ganharam títulos neste final de semana. Na sexta-feira, o Cerro de Monte Cristo ganhou, faturou o título da 3ª Copa Vales da Serra de Futsal; e no sábado, o Alfredão, né, sagrou-se campeão em cima do Cruzeiro, né, Clodo, treze a dois, no Campeonato Municipal de Juniores. Da minha parte era isso. Muito obrigado a todos! Tenham uma ótima semana! 
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Cedo meu tempo ao Colega Vereador Éverton Scarmin. 

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Obrigado, Colega Barp. Então na sexta-feira recebemos no nosso município o Deputado Federal Alceu Moreira, ele que representa tão bem o nosso município e nos auxilia muito, né? Esse, essa emenda na qual foram feito esses mil e quinhentos metro, lá no distrito de Mato Perso, é uma emenda do Deputado Alceu Moreira, de duzentos e cinquenta mil. No ano passado ele já tinha destinado mais uma emenda para Mato Perso também, de outros duzentos e cinquenta mil, para mais dois quilômetros, né, Vereadora, mais dois quilômetros. Também nesse ano ele destinou uma emenda parlamentar para a compra e aquisição de uma caçamba trucada, que já está à disposição da Agricultura. Ele também é o deputado que fez o projeto da, do vinho colonial. Esse projeto está dando um grande alento às pequenas vinícolas, às pequenas propriedades rurais, aonde a família pode produzir, por pessoa física, até vinte mil litros de vinho e comercializar. Então é um projeto que foi aprovado nesse ano e com certeza estará trazendo um grande alento aos nossos pequenos produtores do interior do nosso município. Quero ainda me reportar sobre o projeto que passou por esta Casa nesta noite, estamos vereadores nos momentos mais fáceis e nos momentos mais difíceis. Estamos aqui para tomar decisões, né, muita, muito, às vezes um tão quanto complicadas como desta noite, que trouxe tanta gente a esta Casa, mas nós estamos aqui para tomar também essas decisões, né, pela nossa comunidade. Sendo assim, quero dar um boa noite a todos e uma boa semana! Muito obrigado, Presidente!  
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam ainda. Somente utilizo deste espaço para salientar e tornar público a conhecimento desta Casa uma informação trazida pelo Vereador César na sessão anterior, com relação inclusive à fala no seu Grande Expediente em relação aos editais do concurso público, que estará acontecendo nos próximos dias, no próximo mês, aqui da Prefeitura Municipal. Então Vossa Excelência questionava a questão tanto da parte do edital para agente de trânsito e fiscal tributário. Então trago a conhecimento de Vossa Excelência e toda a comunidade a retificação do edital de abertura número 02, que trata então aqui dos agentes de transito. Inclusive fora publicada ainda, tenho a data do dia 13/11, ou seja, ainda na segunda-feira anterior ao seu pronunciamento, de qualquer forma, deixo uma cópia aqui e já tem a retificação constada. Sobre o concurso público do auditor tributário, o mesmo também já foi retificado, está aguardando somente a publicação no site, porque infelizmente o site da Prefeitura foi vítima de hackers, o site foi hackeado durante esta semana, a exemplo do, da Vossa Excelência, Vereadora Claudete também. Então eles estão alterando o servidor e, em breve, também será postado, já estará retificado. De qualquer forma, agradecemos a colocação sempre pertinente e melhora dos serviços públicos da nossa população. Obrigado, Senhor Presidente! Tenham todos uma ótima semana!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Na terça-feira, dia 14, recebemos o Presidente da Associação dos Vereadores, Guto Scherer, divulgando o trabalho realizado pela associação, juntamente com os Colegas Vereador João Paulo, Éverton Scarmin e Ademir Barp. Na quinta-feira à tarde, dia 16, estivemos na comunidade do travessão Carvalho, na abertura da colheita do mirtilo, juntamente com os Colegas Vereadores Ademir Barp, João Paulo Carpeggiani, Clodomir Rigo e César Ulian, na propriedade da agroindústria Silber, em Otávio Rocha. No local são produzidos aproximadamente sete mil quilos da fruta, numa extensão de 1,5 hectares, sendo que a safra ocorre entre os meses de novembro a janeiro. A cidade conta ainda com outros cinco agricultores que produzem o mirtilo. Na noite de sexta-feira, dia 17, no salão de festas Zuppa, participei do jantar de entrega da premiação dos campeonatos de bocha realizados no segundo semestre. Troféus e medalhas foram entregues para os campeões do municipal de Bocha Cancha de Areia e do Interbairros. No encontro também receberam distinções as duplas destaque de todos os times participantes, juntamente com o Vereador Ademir Barp. Também estive participando da reunião com o diretor da escola São Rafael, Vitório Dalcero, que apresentou um projeto para lançamento dos vinte anos do Astro, que acontecerá no ano que vem. Entre as ações que objetivam comemorar esta data, está o lançamento então do livro dos vinte anos desse importante festival de cinema que já marcou tantas gerações. No sábado de manhã, dia 18, estivemos participando da inauguração da pavimentação asfáltica na estrada Júlio Giacomin, distrito de Mato Perso, numa extensão de 1,5 quilômetros. Obra realizada em parceria com a comunidade, num investimento aproximadamente de 600 mil reais. Após a entrega oficial, os convidados foram recepcionados com almoço, nas dependências dos vinhos Hortência, que contou ainda com a apresentação do Coral Santa Juliana. No sábado à tarde, estivemos participando também pelos, e torcendo, né, pelos participantes da Pernada Solidária, especialmente nossos representantes da Câmara de Vereadores César Ulian, João Paulo Carpeggiani e Samuel de Barros Dias. Parabéns a todos os participantes! No sábado à tarde, estivemos participando da final do Campeonato Municipal de Juniores, aonde o Alfredão venceu o Cruzeiro, pelo placar de três a dois. Na noite de sábado, também estivemos participando de formação do grupo de danças, no salão de festas do Chico Zuppa. E gostaria de agradecer a todos os demais Vereadores que estiveram representando, o Ademir Barp, lá em Otávio Rocha, na Missa dos Louvores; João Paulo, em Sete de Setembro, né, que estiveram representando esta Casa. 
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 20 de novembro de 2017, às 19h43min. Tenhamos todos uma boa noite! 
	Vereador Moacir Ascari

Presidente

	

	

	Vereador Samuel de Barros Dias 

1º Secretário
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